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Paiva Coimbra, após 
ihuitos debates, foi con 
demnado á pena maxima 
Pobre, verdadeiramente 
insensato foi elle em obe­
decer razões que o leva 
ram ao cárcere onde- lhe 
transcorrerão agoniosos 
esses 10.950 dias, trazen­
do lhe cada hora que pas 
sa, nas azas do arrenpedi- 
mento o remorso desse 
crime que lhe enodoou a 
alma, impressionando a 
sociedade e lançando o 
germein da desconfiança 
em muitas consciências 
Elle compareceu á barra 
do Tribunal, calmo e sere­
no, confiante nos seus a- 
dvogados que arrastados 
pela causa que defendiam 
tentaram tudo, fazendo a 
apologia do crime e pon­
do o criminoso num pe 
destal de gloria aureolado 
por esse feito que elles dis 
seram ser sublime. E o 
povo frenetico, o povo 
que hoje applaude o que 
hontem repellia com ges­
tos de desdem, o povo 
— eterna borboleta— ac 
colheu ovacionante esses 
que fizeram do crime e do 
criminoso uma vergonho­
sa apotheóse.

E quando se soube que 
o veredictum do jury con* 
demnava, Paiva Coimbra, 
a 30 annos de prisão, o 
povo ficou emocionado 
grande foi a sua decepção 
pois que elle contava que, 
visto as innumeras atte 
nuantes, Paiva Coimbra 
sahiria absolvido ou quan 
do muito teria uma leve 
pena.

Etnfim, a sentença la­
vrada pelo sr. Costa Ribei 
ro, levou Paiva Coimbra 
ao cárcere e o destitoso 
agora na solidão, em sol li 
loquios perguntará ao seu 
“ eu” o porque desse ges 
to que o levou á perpe 
trar tão nefaudo crime.

)ra até que a tín \ dé 
raos um passo eeuo, isto 
é. o governo vae dar um

passo acertado. F/ o imal 
dos brasileiros, fechar as 
portas depois que o Iara 
pio entrou em casa e es- 
vasiou os cofres... Depois 
da gréve que abalou a vi 
da do Estado, o governo 
parece disposto a ouvir as 
queixas, que se faziam 
contra os açambarcauores 
do nosso mercado. Foi 
preciso que o furacão des 
se levantamento viesse ti­
rar o algodão que elle ti­
nha nos ouvidos, que esse 
troar de revolta o aecor- 
dasse do seu beatifico 
somno, que essa ducha 
viesse refrescar-lhe a men 
te para mostrar lhe a jus­
tiça das queixas que em 
unisono lhe dirigia a im 
prensa. Porem antes tar­
de do que nunca, e agora 
vemos que a Camara Mu­
nicipal de S. Paulo, passa 
do esse máoboccado e vol 
vendo a calma aos espíri­
tos tomar as primeiras 
medidas tendentes á ven 
cer esse mal que tortura 
os menos favorecidos pela 
Fortuna. Os primeiros 
passos, foram dados pelo 
governo para a compra do 
trigo em grande escala, 
para ver se póde resolver 
á contento geral,o proble 
ma do pão e na Camara 
Municipal foram apresen' 
tados dois projectos de 
lei que merecem acceita' 
ção e applausos de todo§ 
os edis, e que esperamos 
não fiquem só em proje 
ctos, atirados para um 
canto á espera da acção 
Jestruiuora do tempo, co' 
mo geralmente succede.

Ora graças á Deus até 
que emfim. Sempre luziu 
uma luz no meio dessa 
pasmaceira e trevas em 
que 'vivemos. Não seria 
máo que as outras Cama' 
ra imitassem esse gesto 
mais que louvável.

C O R N E L I O  P I N H O

Traía de papeis de casamoiito' 
tanto nu civil como 

no religioso
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Este A njo do Infortúnio, que me guia 
Desde o primeiro amor da teni;a idade,
E os lirios roxos da melancolia 
Desfolha sobre a minha mocidade...

Este, que me acompanha e me vigia, 
Sorrindo'me um sorriso de bondade,
E, na dor, que ó o meu pão de cada dia 
Me fortalece contra a iniqüidade...

Este bemdicto seja, emquanto eu vivo,
A debater.me em trovas horrorosas,
Como um ancioso passaro captivo I

E que, sobre o meu tuirmlo, tristonho, 
Distenda as azas misericordiosas,
Quando eu sonhar aqueíle Grande Sonho.

baftista CEPELLOS

sioias
Parecerá, á primeira 

vista uma extravagancia, j 
este titulo, entretanto é) 
muito verdadeiro.

Por mais de uma vez 
tive occasião de observar 
uma senhora edosa que 
“ vendo tóiqolas, pois,

o que
magro
magro

nao e outra cousa 
ella faz dando um 
nickel a um mais 
mendigo, impondo lhe a 
obrigação de resar tantos 
e quantos “ padre nossos 
e ave maria” por almas 
dos|seus defunctos

As cousas mais tristes, 
têm, ás vezes, sen lado co- 
mico; assim é que estando, 
eu, ha dias, no largo do 
Machado, vi a tal senho 
ra approximar*se de um 
mendigo e perguntar-lhe : 

— Então ? Rezou os pa 
rire nossos que eu lhe re- 
eommendei ?

Meio confuso, o pobre 
homem respondeu :

— P r’a fallar a verdade 
minhadona, não resei por 
que mesqueci o nome da 
defuucta.

E‘ Mariasinha, homem! 
Tome lá um tostão e não 
se esqueça agora também 
de rezar por Nliônhô.

— Sim, senhora respon­
deu o mendigo, guardan­
do a esmola.

A senhora ia se retirar 
mas voltou,como se tives­
se uma ideia; e tirando 
da bolsa um lapis e um 
cartão de visitas pergun 
tou :

— Voce sabe lêr ?
— Não senhora...
— Pois é pena, porque 

eu queria lhe dar os no 
mas por escripto para vo 
ce tifio se esquecer...

— Va descançada, dona 
que eu não esqueço mais. 

— Veja lá, hein !
E a caridosa senhora 

deixou o mendigo que, pa 
ra não esquecer os nomes 
recommendados, começou 
a repitir baixinho :

— Sinhasinha e douto... 
Sinhasinha e douto...

M M.
Ext.

Aleijoes moraes

ar nos filhos, que criam 
cachorros em ricos coxins 
de velludilho, e são inca­
paz de amparar uma cre- 
ança desvallida, dessas 
que durante o dia peram- 
bulam andrajosas pelas 
ruas e á noite dormem em 
ninhos de palha.

Taes indivíduos consti­
tuem os aleijões moraes 
da sociedade contemporâ­
nea.

V inícius

Festa do Divino
C onform e noticiám os reali- 

saram-se á 28 e 29 os festejos 
em louvor áo D ivino E. Santo, 
seguindo-se á risca o  program* 
ma por nós publicado. Sabbado 
pela m anhã se fez a destribui- 
ção de carne á dom icilio  e á 
noite em a casa do im pério que 
estava ricam ente adornada, 
houve urn leilão de prendas 
em beneficio dos pobres de S. 
V icente de Paula. A o dom ingo, 
ao evangelho da missa cantada 
orou eloquentem ente prenden­
do a atrenção dos num erosos 
fieis, o apreciado tribuno sacro 
P. J. M. Natuzzi. A pós a missa 
houve destribuição de roscas 
pela cidade, íiu ia  a qual fo i 
servido na casa do im pério, 
um lauto jantar aos pobres.

A ’ tarde, solem ne procissão 
percorreu as ruas da cidade 
pregando á entrada o  iIlustre 
orador sacro m onsenhor José 
R odrigues Seekler. A brilhan­
taram os festejos 3 corporações 
musicaes, 2 desta cidade o  uma 
de Sorocaba. O  corpo coral 
que com o sem pre esteve opti- 
m o, esteve a cargo do m aestro 
Tristão Juuior. A ornamenta 
çâo fo i confiada aos provectos 
armadores sr. José de Alm eida 
X avier e José Leitão.

Resta nos, a ex-ma. sra. d. 
Isabel de Paula Leite e á to ­
das as pessoas que concorre 
ram para o  bom  exito da festa, 
externar as nossos parabéns 
pelo brilhantism o de que ella 
se revestiu.

Ha pessoas, diz S. João 
Chrysostomo, que dispen- 
dem grossas quantias em 
fabricar homens de már­
more esquecendo se os de 
carne e-osso que ja exis­
tem o aos quaes a miséria 
vae petrificando,

Parodiando o santo ac* 
crescentaraos nós : Ha pes 
soas fartas de dinheiro, a 
quem a natureza negou o 
dom de se verem continu

Efn o Theatro S. Domingos
realizou se á 29 p. p. um 

m agnifico concerto de violão 
pelo distincto virtuose com p o­
sitor paraguayo Barrios. O 
program m a que abaixo publi­
cam os, arrancou do selecto 
audictorio, farta messe de ap­
plausos, que bem  testemunha: 
va a adm iração em que estava 
a culta platéa Ytuana pela m a­
neira assom brosa com  que o 
sr. Barrios executava os trechos 
mais difficeis. Com pericia iuex- 

jced ivel, ao m esm o tem po qu^
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acom panhava, com  umas das 
mãos, tom  outra encantava o 
pubhco com  trechos difficilli- 
m os. N o Miserere, M editação e 
o Bicl o fe io  (tango hum orista) 
esteve verdadeiram ente um  
portento inegualavel. Os en­
tendidos do «pinho» disseram 
á «una voce»: E ’ o «n on  plus 
ultra» no genero.

E is o program m a com  que 
o  sr. Barrios deliciou  a platéa 
Y tuana :

1.» Parte
1.° Marcha heróica— Giulani.
2.° Recuerdos dei Pacifico (val­

sa)— Barrios.
3.° Chóra cavaquinho (tango 

n. 6)— Barrios.
4.° M editação —  Tolsa.
5.° Souvenir de Nápoles ( Ta- 
rantella) Albano.

2.a Parte
l . 5 Grande phautasia em  lá 

m enor.— Arcas.
2.* Estella (mazurka) T o)sa ;
3 *  IIT rovatore  (misérere) Ver- 

di.
4 .a B icho feio  ! (Tango h um o­

rístico) Barrios.
5 .a Jota Aragoneza (variações) 

— Barrios.
Abrilhantou a explendida 

audição violonista, a corpora­
ção musical «U nião dos Artis­
tas», sob a regencia do maes­
tro sr. Gentil de Oliveira.

ÃNNIYKRSÃRIQS
Fizeram annos :
No dia 29, a professora 

d. Catharina Pont, esposa 
do sr. Ignacio Bueno de 
Negreiros.

Hontem, a gentil senho 
rinha Maria Adelaide Es' 
teves Rodrigues, filha do 
sr. Manoel Esteves Ro 
drigues e os srs. José 
Ignacio d ’Onofrio e Joa' 
quim Manoel de Arruda 
Moraes.

Fazem annos:
Hoje, a exma. sra. d. 

Gertrudes Moreira Pinhei 
ro,consorte dosr dr José 
Leite Pinheiro, e a exma 
sra. d. Thereza Sautoro, 
esposa do sr. José Santo' 
ro e o sr. professor Felicio 
Marmo.

Amsnhã, a professora 
sra. d Eliza Vaz Pinto 
Ribeiro e o venerando 
ancião sr. Joaquim Vaz 
Pinto Ribeiro

No dia 3, o sr. Edmun' 
do Landell de Moura.

De Sorocaba
veio a esta cidade, afim de 

tocar roá festejos realizados 
em  louvor do D ivino, a corpo­
ração musicai sorocabana «S. 
Vicwnte*. Agradaram  m uitíssi­
m o os varios núm eros por el- 
la executados em o nosso ja r ­
dim  publico. A ’ novel corpo 
ração que apenas conta 3 me- 
zes de orga isação e veio regi­
da pelo sr. Oscar Teixeira, a- 
presentamos votos de pros­
peridade.

Consorcio
Sabbado ultimo, realizou se 

era a vÍ3Ínba cidade do Salto, o 
eulace m atrim onial da geutil 
senhorinha Anna Rita Teixeira 
da Cruz com  o nosso particular 
am igo Custodio Pinto Sampaio 
Netto.

Aos recem -consorciados, «A  
Cidade» apresenta, siuceros 
embóras e votos de felicidades.

®!>ituario
D o dia 20 do corrente até o 

dia 27 foram  sepultados no 
cem iterio m unicipal desta cida 
de os seguintes cadaveres :

Dia 20 -Joaquim  Manoel 
Salles, com  30 annos de idade, 
natural de S. Roque, solteiro.

Dia 21— Sebastião Barbosa, 
com  41 annos de idud , cam 
pineiro, casado.

— João Antonio dos Santos., 
com  84 annos de idade,casado, 
ituano.

Dia 23— Edgar, com  32 me- 
zes de idade, íilho de Edgard 
Pereira Mendes.

Dia 24— José Cintra, com  16 
annos de idade, solteiro, ituano

— Am abile Papoti Craici, 
com  74 annos de idade, viuva 
italiana.

Dia 2 5 — Raphael Leite de 
Camargo, com  25 annos de 
idade, solteiro, ituano.

— José M oreno, com  14 ac- 
noa de idade, solteiro, hespa- 
nhol.

— Piischoa, filha de João 
Giordano. com  1 anno de ida1 
de, ituana.

Dia 26— Laurentina Marra 
V ieira, com  17 annas de idade 
natural de Una, casada.

— Ign acia .com  7 raezes de 
idade, filha de José Rodrigues 
de Moraes, ituana.

— Gabriella Candida de Bar- 
ros, com  73 annos de idade, itu 
ana, solteira.

Dia 27— Maria da Candeia 
ria, com  45 annos de idade 
natural de Indaiatuba, viuva

Festa de S. LUiz
Aos dias 11, 12 e 13 do corronte 

raez realizar se-á a tradicional festa 
em honra ao padroeiro da mocidade 
— o angélico 8. Luiz— que será cele­
brada pelo modelar estabelecimento 
de ensino que o tem como orago.

Dia, 11 á noute, haverá, as «ves- 
peras solemnes».

Domingo ás l o  horas, missa canta 
da com panegyrico do santo, orando 
um notável tribuno sacro; â tarde. a 
solemne procissão de S. Luiz per­
correrá as ruas da Cidade.

Segunda feira, às 8 horas,— match 
de Foot-Ball entre alumnos; ás 11 : 
horas sessão litterario musical, cons­
tando de recitativo8 e um melo-dra- 
ma em 3 actos «Paga ou não paga», 
ás 4-—banquete collegial; á noute fo ­
gos de artificio epara os alumnos no 
pateo inieruo do collegio.

A  festa será abrilhantada pela 
presença do sr. N ik.cío Apostolico e 
muitos antigos alumnos. Depois dare 
mos programma mais pormenorisado

Parque
O enigm a da mascara encan 

tarà o selecto Jpublico vytuano, 
au sabbado o l . o e  ao dom ingo 
o 2.o episodios em 8 1 ongos 
actos cada um.

Esse soberbo drama policial 
contem  16 episodios que serao 
passados, um aada sabbado.

T odos ao Parque, sabbado e 
dom ingo, para (apreciarem  os 
dois prim eiros ‘J episodios do 
«Enigm a da M ascara», esse 
attraheute drama policial.

Na ciílaíle
acha*se, de novo, vin 

do de S. Paulo, o nosso

particular a m ig o  dr 
Amando Soares Cmuoy 
que veio reassumir o cai 
g<> de delegado de políeu* 
desta cidade. A s. s. qu 
hoje mesmo foi em 
sado, os nossos votos de 
bôa'vinda e para que en 
contre o bom acolhi meu 
to do povo y t u a n o 
para bem executar o espi 
nhoso encargo que* ante 
da sua retirada para S 
Paulo, vinha, á contento 
geral, desempenhando

E N FE R M A
gravemente acha-se na Capi 

tal, a veneranda senhora d 
Um belia d.t Costa Lobo, mãe 
do sr. Francisco Marinno da 
Costa, Antonio da Cosi Lobo., 
dr. Joaquim Mariano da Costa 
e Aureliano da Costa L<>bo.

A  «Cidade» apresenta since 
ros votos de prom pto restabe. 
lecimento, a bondosa e vene 
randa senhora.

O dr. Nilo Peçanha 
foi empossado, no dia 29 
no cargo de Grão Mestre 
da Maçonaria Brasileira

ASSASSINATO
Na visinha cidade de 

Porto Feliz, em a noite do 
dia 21 do corrente, d o  
bairro do Poruugá, por 
motivos ignorados, foi 
assassinado o sr. Oc acilio 
Portella.

O criminiso Belisiario 
Pinto, na manhã seguiu 
te, apresentou se a prisão 
confessando o crime

As notas de 20$5000 de 13a 
estampa, serie 54, dos núm e­
ros 65501 a 66000, não têm 
valor algum  J por terem sido 
postas em circulação clandesti­
namente, segundo publicação 
feita pelo ministério da Fazen­
da.

Secção Livre
A C T A  da assembléa geral or 

; dinaria da C om panhia Ituana 
L orça e Luz, realisada em 5 
de Março de 1917 

Aos c in cod ia sd o  m ezde Mar­
ço de mil novecentos© desasete, 
nesta cidade de Itú, na sóde 
social á rua Direita numero 
ciucoenta e u m — sobrado— , 
pelas doze horas, reuniram-se 
os senhores accionistas da Com 
panhia, em assembléa geral 
ordiuaria, sob a presidência 
do director-presidente doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva. 
Procedendo-se a cham ada ve 
rificou se, pelas assiguaturas 
do respectivo livro de presen­
ças, o com parecim euto de ac­
cionistas em num ero sufficien- 
te pará constituir assembléa 
geral, representando mil é oi- 
tocentas e desesete acç fal­
tando portanto, apenas, repre­
sentação em num ero de cento 
e oitenta e tres acções; pelo 
que o presidente declarou abei- 
ta a sessão e pedio que se no­
measse um presidente para di­
rigir os trabalhos. R ecaindo a

escolha no nom e do senhor 
doutor Oetaviauo Pereira Men 
des por acclam ação, sob pro 
posta do aecionista senhor 
Fdgardo Pereira M endes, e as 
sum indo elle a presidência 
cham ou a m im  Francisco de 
Souza Freitas para desem pe­
nhar o lugar de secretario. De 
clarou o presidente que a reu­
nião de accordo com  á cou vo 
cação feita pela im prensa, tem 
por ob jecto tom ar-se conheci­
mento do relatorio apresentado 
pela directoria, dos balanços e 
contas relactivos ao exercicio 
findo em trinta e um de De 
zembro de mil novecentos e 
dezesseis, discutir o votar o 
respectivo parecer do conse 
lho fiscal e eleger os m em bros 
do conselho fiiscal e suppieu 
tes que devem  funcionar no 
exercicio seguinte, podendo, 
outrosim , tratar se de outros 
assu raptos de interesse da 
Companhia. T endo o presiden­
te cham ado a attenção doe 
senhores accionistas para a lei­
tura do relatorio da directoria, 
sob propostftda aecionista exa. 
senhora dona Aurelia Candida 
Pacheco Jordão, fo i a leitura 
dispensada sob fundam ento de 
que, tendo sido publicada pela 
imprensa com  sufficicnte ante 
cedencia, ja  era conhecida do 
todos, o seu conteúdo. A seguir 
o presidente determ inou que 
fosse lido o parecer do couse- 
lho fiscal sobre os balanços e 
confcás, o qual está assim con ­
cebido: «D e conform idadejcom  
o que dispõem  os estatutos da 
Com panhia Ytuana Força e 
Luz e as disposições legaes, e- 
xarainados convenientem ente 
todos 03 livros, docum entos, 
contas, inventários, etc, passa­
mos a dar o nosso parecer so 
bre a gestão da x directoria d u ­
rante o anno proxim o passado 
A escripturàção com m ercial, 
de accordo com  a dos annos. 
anteriores, acha se em dia e 
criteriosamente feita, dem ons­
trando clarameute a com p e­
tência do profissional que a 
vem  dirigindo ha longos annos 
O estado financeiro da ernpre- 
za podem os taxar de optnno, 
pois, exam inando a conta de 
Lucros e Perdas, verificamos 
que o lucro liquido do exerci­
cio findo de 1916 elevou-se á 
soinraa de Rs. 118:533$516, 
apezar de ter sido esta conta 
sobrecarregada com  um debito 
eveutual de mais de trinta con 
tos de reis, proveniente de des 
pezas varias com  a reform a do 
contracto com  a Camara Muni 
cipai.A  referida verba foi appli- 
cada em melhoramentos diver 
sos, augm entos de linhas, etc, 
tendo sido tam bém  levada pa 
ra as contas de fundo de am or­
tização e de reserva, a im por 
tancia de Rs. 18:327$84Ü. A' 
vista do exposto, som os de pa 
recer que devem  ser approva- 
dos os balanços e contas con 
cernentes ao referido anno de 
1916, e bem assim achamos 
de justiça cousignar neste pa 
recer um voto de louvor á d i­
rectoria da Em preza pela de 
dicação com  que soube desetn 
penharse. Y T U ’, 15 de Feve 
rei "o de 1917. Padre E liziario  
de Camargo B arros, João A ntw  
nes de Almeida, SglviÔ de As.sis 
Pacheco*. Posto á discussão e á 
votos este parecer, fo i elle una 
uimem ente approvado. Encer­

rou-se a ordem  do dia com  a
eleição do conselho fiscal e sup* 
plentes, cu ja  apuração de vo­
tos foi a seguiute: senhores, pa­
dre E lisiano de Cam argo Bar­
ros, Sylvio de Assis Pacheco 
e João Antunes de Asmeida, 
cento e oitenta e oito votos ca* 
da um; Ranulpho Ptreira Men 
rles, Francisco de Souza F rei­
tas e E dm undo Landell de 
Moura, um voto cada um; e 
paia supplentes : Francisco de 
Souza Freitas, E dm undo Lan­
dell de Moura e R : plv Pe­
reira Mendes, c nto e oit- í e 
oito votos cada urr*, verifican 
do-se tres cédulas em branco. 
A ’ vista do resultado acima, o 
presidente declarou eleitos 
m em bros effectivos do conselho 
fiscal os tres prim eiros nomes 
que obtiveram  maioria na v o ­
tação :— Senhores padrq Eiisi- 
ario de Cam argo Barros, Sylvio 
de Assis Pacheco e João Antu 
nes de Alm eida,0e supplentes 
os tres últimos unicos votado.;: 
— Ranulpho Pereira Me jb, 
Francisco de Souza Frei to u 
E dm undo Landell do Moura. 
E gotados os assum ptos da or 
dem do dia o presidente deu a 

ilavra a quem  delia quizesse 
usar sobre outrus assumptos 
de inteiesse da sociedade O se ­
nhor doutor Oetaviauo 'vieira 
Mendes, apresentou a seguinte 
indicação que foi <pprovada 
sem voto''diver: itc: <

Indicação :
Iüdico que sejam lança­

das a uma conta e *ial 
que represente o valor do 
contraef * da Camara Mu 
nicipaí d e  Itú, toda as 
despezas e concessões íed 
tas pela * mpaiihia, pai *. 
a reforma do primitivo 
contracto, a saber :
a)— A impv tancia das 
despezas e prejuízos na 
liquidação da conta i 
Camara, que, porjdelibara 
ção da directoria, já foi 
debitada á conta de— LU 
CROS E PERDAS;
b)—A  differença entre o 
valor nominal das letras 
da Camara de Itú, recebi­
das em pagamento, pelo 
qual foram esses titules 
tomados pela Companhia 
e o da sua cotação na pra 
ça de S. Paulo, que é a~ 
ctualmente de 60$Üü0 reis;
c)— A  importância da dif­
ferença proveniente dos 
juros sobre a verba de 
Rs. 60:000$000 que a Ca­
mara se obrigou a pagar 
uo praso de 25 annos sem 
juros, em prestações au 
nuaes de Rs. 2:400$000,

Indico igualmente des* 
de já, que uma conta
idêntica seja creada para 
representar o valor do 
contracto da Camara do 
Salto quando a renova 
ção deste tiver lugar, com 
putandose nesse valor 
não só as despezas todas, 
como quaesquer compen­
sações que a Companhia 
venha a fazer na obten*
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ção do novo contracto.
Sala das Sessões, 5 de 

Março de 1917.
Octaviano Pereira Mend< s > 
Não havendo quem  mais pedis 
se a palavra a acciom sta dona 
Aurelia Candida Pacheco Jor 
dão, propôz e foi acceito que 
ficasse a meza autorizada a 
assignar a acta. E  nada mais 
havendo a tratar o presidente 
declarou encerrados os traba­
lhos e eu FraDcisco de Souza 
Freitas, secretario, lavrei a pre­
sente acta.

Caçada de perdi
a-signado

Attenção
Vende se na cidade 

de S. João de ^apivary, 
uma chacara com 12 al' 
queires inais ou menos do J 
terra de l ,a ordem para 
cultura de eereaes, com 
pasto de capim gordura,1 
uma explendida casa de | 
morada e outra para ?a* 
marada, 1.800 pés de café 
com 1 anno, duas carro* 
ças com 4 burros, um tro 
lynho de um animal, um 
arado e grade, duas eguas 
com dois potrinhos de 
oito mezes e 18 cabeças 
pe gado incluzive aígumas 
vaccas leiteiras, distante 
da cidade tres kilometros 
pelo preço de 10:000$000.

O pretendente não desa 
gradará

O motivô da venda é o 
seu proprietário ter de 
mudar de negocio

O abaixo 
previne aos sis. caçado’ 
res que não consente ca 
çarem perdiz em seus ter’ 
renos.

Faço esta declaração 
para evitar dissabores,! 
visto que o meu emprega 
do t -m • 7 mu de e • .
diariamente os ca aipos 
da F -zenda Conceiçio e 

ã'» consentir seja quem 
for caçar lá, como em 
qualquer terreno de mi ’ j 
nha propriedade.

I tú , 16  de Abril de 1 9 1 7
Octaviano Pereira Mendes.

Empreiteiros
Na Fazenda Vassourai e Ju* 

rumirim precisa-se de em prei­
teiros para plautar algodão, 
dando em ponto de colher.

E  naquella precizase de em ­
preiteiros para plantarem ean- 
na.

Notas de consigna 
ção, formulas parcx

licença federal e 
guias para sello. 

Nesta ryp.
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BORO BORACICA
a unica pomada que 
cura e evita as assa- 
duras nas crianças.

53

Pomada Boro Boracica |
cura empigens j

SABBADO

TODOS AO CINEMA 

O Enigma da Mascara 

SABBADO

^*fenhà Picada
Acceita se eucom m enda u:i ! 
zenda Vassourai, para » 

rnecim ento de leuha picada. 1 
ou em tóros.

D r . F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados in­
stantemente verificados na miuh-. 
clinica em todos os caso.1- de ma­
nifestações secundarias e terein 
rins da syphilis, com o emprego 
racional do vosso Elixir de No­
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
affirmar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.
D r. Francisco Simões Lopes.

(Firma reeonheaida).

B R O M I L
X arope efficaz 
p a r a  a s th m a

TRIUMPHANTE CRE- I 
ME DA BELLEZA NA j 

NA » II ARMA Cl A \
s JOSE' í

A SAUDE DA MULH..R
cura todos os 

incom m odos de senhoras

Companhia Ituana Força e Luz
Previne-se aos «rs. con ’ 

sumidores, que, no dia 10 
do mez, só se acceitam, 
nos pagamentos, nickeis 
até a importância de cinco 
mil reis; não se limitando 
entretanto, importância 
em qualquer outro dia do 
mez.

para Curar F£ridas.Uklr/j$ aHti- 

6AS.DARTHR0S« AfFECÇÕeS da PELl£
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Officina typogrnphica montada com .'todo o capricho^ pos- 
Riiindu jnachinas de primeira qualidade e material 

escolhido com  gosto, satisfazendo-se, por isto, o freguez 
mais exigente que seja. Artistas hábeis

—  Especialidade em trabalhos commer&iaes. —_____________  9
FACTURAS, ENVELLOPES, CARTÕES, CONVITES

MEMORANDUNS. LETRAS, REQUISIÇÕES PARA

SELLOS, AVULSOS, IMPRESSÃO DE OBRAS

LITTERARIAS, NOTAS DE CONSIGNAÇÃO, ETC-

A. MAGALHÃES & Cia
P R O P R IE T Á R IO S

od ^ 
rZ !—
5 ^
C3

Kua da Palma, 23
Estado de S ã o  P a u l o ------

m m m m ê  n w ê m

Lampadas electricas de filamento metálico

Eata Com panhia, tendo recebido directam ente dos m elhores fabricantes, grande e variado 
sortim ento de lam padas do filam ento m etallico, vende d ’ora em deante, em seus 

depositos em Itú, e no Salto, pelos preços da tabella abaixo :

j
Lampada até 16 velas ................1$800 Lam pada de 200ve lla s l/2 W att.l6 $ 0 ^ 0
Lam pada 25 » ................2$000 Lam pada > 300 » .............,12$500
Lam pada » 32 > ................2$200 _ Lam pada 300 » 1 /2  W att. 18$000
Lam pada 32 » rede opaca 2$500 Lam pada > 400 » ............ 15$500
Lam pada 3» 50 » ................2S800 Lam pada » 400 * 1/2 W att.22$000
Lampada » 50 » 1]2 Watfc...5$000 — Lam pada » 600 .............21$000
Lam pada » 100 » ................6 §000 — Lam pada > 600 » 1 /2  W att.25$000
Lam pada 100 » 1/2 W att. 10$000 Lam pada 1000 ..........32S000
Lam pada 200 » ................8 $500 Lam pada 3» 1000 » 1/2 W att.35$000

Lampadas de diâmetro do carvão até 25 vellas 1$000

Lampadas de diâmetro de carvão de 32 vellas 1$200

D e p o s ito  em  lT U ’ : Tina D ire ita , 51
D e p o s i t á r i o  n o  S A L T O : M a n o e l  tle  Q u a d r o s  (Bairro da Estação)

As lam padas de filam ento m etálico são incom paravelm ente superiores ás antigas lam padas 
de carvão— quer pela resistência, quer pela m aior intensidade e lirapides da luz; devem  

portanto, m erecer preferencia da parte dos senhorea conam uidoies.
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Casa S a n to ro
Rua do Commereio N. 62 YTU

Relejoaria è JcaJheria 
ÍTALO SUISSA
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Nesta acreditada casa, se encontrará relogios e joias de todafe, qualidades t preços, tra­
balho solido e garantido em  am bos os artigos. D eposito exclusivo nesta cidade 
' dos afam ados relogios Zeuith, Cronom etro e Íris, e tem tam bém  dos fa ­

bricantes R oskop f— Patent— ô m e g a — Aurea e L eon idas— á preços 
de São Paulo. Incum be-se de qualquer concerto concernente a sua^ 

profissão. T odos os objectos vendidos são garantidos. V endem -se relogios 
de parede e despertadores e concertam-se machinas de escrever e G ram ophoues.

Grande e variado sortim eoto em artigos , de phantasia e ob jectos para presentes

Unico depositário nesta cidade, dos afamados relogios Zenith e Omec/a

Jose Santoro

t o s s e s  R e b e l d e s  —  
= = Asm m a  A n t i g a

BRONCHI TESs Q\TAÍ|RH0<gR0NlG> 
CONSTIPAC£OES —

— — —  O R I P E - I N H . U E N Z A
M S S i Õ  BS !CD RCMÉDIO

_ W 1  llliM * AÜêííT̂ , fí-5 TWfiS Ai PHAR« e £>í?0V,s

Unico depositário nesta cidade P h a r m a c ia  São J o s é
Um vidro 2$200

W É M m i l È É i M

d a  b e l le z á .  N a  p h a r m a c i a
Sã©  J o s e

Restáurant Central 
de Jorge de Almieda

Rua Direita—-32 YTU’
Comida a toda hora. Encàrrega-se 
de serviços para banquetes; pratos 
especiaes. Acceita pensionistas in­

ternos e externos.
Manda eomida á domicilio. Cosinha de l.a 

ordem Variado sortimento de bebidas de todas as 
qualidades.

Façam uma visita ao
Restaurant Central

Asseio. P M p t iÉ G . Preqas modicos
J O R G E  B E ' A L M B ÍB A

!!

d pharmaceutico J —i« ii lilm r«s33KMMy>Ul ,iDiNl««tóè«f6iA#«l̂
W 1'-


